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RESUMO
O envelhecimento populacional demanda cuidados específicos a essa etapa do desenvolvimento. Este trabalho objetivou comparar 
indicadores de vivências afetivas de idosos institucionalizados e não institucionalizados, a partir do Teste das Pirâmides Coloridas de 
Pfister (TPC), em relação a dados normativos disponíveis para a faixa etária. Foram individualmente avaliados 50 idosos (G1=25 
institucionalizados; G2=25 não institucionalizados), idade média 73,6 (±8,3 anos), de ambos os sexos, com escolaridade fundamental e 
nível econômico médio-inferior, voluntários do interior de São Paulo. Responderam a questionário sociodemográfico, Mini Exame do 
Estado Mental (MEEM) e TPC. As escolhas e síndromes cromáticas do TPC de G1 e G2 foram comparadas (teste t de Student, p≤0,05, 
d de Cohen), não se identificando diferenças estatisticamente significativas. No entanto, em comparação às normas, G1 apresentou 
diferenças estatisticamente significativas nas variáveis: azul, violeta, amarelo, marrom, cinza, Síndromes Estímulo e Incolor, apontando 
particularidades nas vivências afetivas de idosos associados à institucionalização.
Palavras-chave: avaliação psicológica; idosos; institucionalização; técnicas projetivas; Teste das Pirâmides Coloridas.

ABSTRACT – Aging and Affectiveness According to the Pfister Test
Population aging requires specific care. This study aimed to describe and compare indicators of affective experiences of institutionalized 
and non-institutionalized older adults, based on the Pfister Colored Pyramids Test (CPT), in relation to normative data available for the 
age group. A total of 50 older adult volunteers from the state of São Paulo, mean age 73.6 years (±8.3), of both sexes, with elementary 
education and of average-lower economic levels, were individually assessed (G1=25 institutionalized; G2=25 non-institutionalized). 
They answered a sociodemographic questionnaire, the Mini Mental State Examination (MMSE) and the CPT. The choices and chromatic 
syndromes of CPT of G1 and G2 were compared (Student's t-test, p≤.05, Cohen's d), with no statistically significant differences being 
identified. However, when compared to the normative data, G1 presented statistically significant differences in the variables: blue, violet, 
yellow, brown, gray, Stimulus and Colorless Syndromes. It was possible to highlight particularities in the affective experiences of the older 
adults associated with institutionalization.
Keywords: psychological assessment; aged; institutionalization; projective techniques; Color Pyramid Test.

RESUMEN – Envejecimiento y Afectividad mediante el Test de Pfister
El envejecimiento de la población exige atención específica en esta etapa del desarrollo. Este estudio tuvo como objetivo describir 
y comparar indicadores de experiencias afectivas de ancianos institucionalizados y no institucionalizados, basados en Test de las 
Pirámides de Colores de Pfister (TPC), en relación con los datos normativos disponibles para el grupo de edad. Se evaluaron 50 
ancianos (G1=25 institucionalizados; G2=25 no institucionalizados) voluntarios del interior de São Paulo, edad media de 73,6 
(±8,3 años), de ambos sexos, con enseñanza primaria y nivel de ingresos medio-bajo. Respondieron a un cuestionario socio-
demográfico, Mini Mental State Examination (MMSE) y el TPC. Se compararon las elecciones de los colores y síndromes cromáticos 
del TPC de G1 y G2 (test t de Student, p≤0.05, d de Cohen), sin diferencias estadísticamente significativas. Sin embargo, en 
comparación con las normas, G1 mostró diferencias estadísticamente relevangtes en las variables: azul, violeta, amarillo, marrón, 
gris, Síndromes Estímulo e Incolor. Siendo posible señalar particularidades en las experiencias afectivas de los ancianos asociadas 
con la institucionalización.
Palabras clave: evaluación psicológica; ancianos; institucionalización; técnicas proyectivas; Test de las Pirámides de Colores.
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O processo de envelhecimento é um fenômeno con-
tínuo, o qual demanda diversos ajustes físicos, psíquicos e 
contextuais ao longo da vida (Birren & Schaie, 2006). De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), é 
classificada como idosa a pessoa com mais de 65 anos de 
idade em países desenvolvidos e, com mais de 60 anos de 
idade, nos países em desenvolvimento, entre eles o Brasil 

(World Health Organization [WHO], 2015). A previsão 
da OMS é de que o número de idosos, em 2050, passará 
a representar 30% da população mundial, sendo que, pela 
primeira vez na história, haverá mais idosos que crianças 
(WHO, 2015). A parcela de idosos na população nunca 
foi tão substancial em todo o mundo e no decorrer de 
toda a história. Constitui reflexo do menor crescimento 
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populacional aliado a menores taxas de natalidade e fe-
cundidade, presente em países desenvolvidos e em de-
senvolvimento (Menezes & Frota, 2012).

Uma alternativa para atender às necessidades de 
cuidado a essa faixa etária são as Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPIs), em número crescente, 
acompanhando o seu aumento populacional. Segundo 
a Associação Nacional de Vigilância Sanitária (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária [ANVISA], 2017), ILPIs 
são instituições governamentais ou não governamentais, 
de caráter residencial, destinada ao domicílio coletivo 
de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, com 
ou sem suporte familiar. Sua efetividade no cuidado ao 
idoso pode ser examinada a partir de diversas perspecti-
vas técnicas e científicas, sendo que a preocupação com 
possíveis influências dessa condição de moradia sobre 
a dinâmica psíquica dos indivíduos tem ganhado desta-
que na literatura científica, sobretudo no Brasil (Costa 
& Mercadante, 2013; Guimarães et al., 2019; Souza & 
Inácio, 2017), exigindo novas investigações nessa direção.

Em estudo de caracterização do perfil do idoso resi-
dente em ILPIs no Brasil, Nicolodi e Scortegagna (2012) 
identificaram como variáveis predominantes nesse con-
texto: maioria do sexo feminino, baixo nível de escola-
ridade, presença de dificuldades financeiras, vivência 
de conflitos nos relacionamentos familiares, escassez de 
atividades de lazer, além de problemáticas diversas de 
saúde. No entanto, esse padrão parece não caracterizar 
apenas idosos residentes em ILPIs, mas padrão geral dos 
indivíduos que atingem a velhice no Brasil, que tendem 
a receber reduzido amparo e enfrentar adversidades de 
saúde e de suporte social na realidade sociocultural do 
país (Neri et al., 2013). 

Na perspectiva de examinar fatores que levam ido-
sos a residir em ILPIs, Alves-Silva, Scorsolini-Comin e 
Santos (2013) realizaram revisão de literatura científica 
referente ao período de 2001 a 2011. Identificaram que 
o grau de dependência (total, parcial ou independência) 
para realização das atividades de vida diária configurou-
-se como relevante variável entre os múltiplos fatores 
que levam à institucionalização. Para além desses acha-
dos, os autores destacaram outro ponto de convergência 
na literatura científica dessa área: a necessidade de mu-
dança na orientação da assistência oferecida a esse grupo, 
além de aprimoramento na qualificação de cuidadores e 
trabalho em equipe multiprofissional, com ênfase em sua 
qualidade de vida e bem-estar subjetivo. 

Diante desse cenário, notam-se avanços no conheci-
mento relacionado à Psicologia do Envelhecimento, com 
descobertas a respeito de possibilidades de preservação 
do bem-estar dos indivíduos, reforçando o interesse de 
pesquisa no campo (Cachioni et al., 2017). Contudo, 
ainda existe pouca consistência entre achados científi-
cos nessa área, estimulando investigações com preciso 
delineamento, e coleta de dados com instrumentos pa-
dronizados e válidos para a realidade nacional. Dentre 

os múltiplos recursos técnicos utilizados nessa área, os 
processos de avaliação psicológica mostram-se úteis para 
caracterizar e compreender necessidades e demandas 
de intervenções e cuidados específicos dessa fase do de-
senvolvimento (Fontes et al., 2015; Fonseca et al., 2014; 
Gonçalves, 2014). No entanto, muito da produção cien-
tífica sobre idosos focaliza processos neuropsicológicos, 
com ênfase na avaliação de funções cognitivas e executi-
vas (Lamas et al., 2018; Martins et al., 2019).

A revisão da literatura científica sobre as diversas 
formas de avaliação utilizadas com idosos instituciona-
lizados, realizada por Lima et al. (2017), oferece impor-
tante panorama sobre o tema. Foram identificados 23 
diferentes instrumentos de avaliação psicológica utiliza-
dos com idosos e destes 21 focalizavam o funcionamen-
to cognitivo. Para além das estratégias de avaliação dos 
processos neuropsicológicos, os métodos projetivos de 
avaliação psicológica aparecem como recursos válidos e 
confiáveis de investigação das potencialidades psíquicas. 
Reichert e Scortegagna (2016) realizaram revisão sobre 
métodos projetivos com idosos na literatura científica na-
cional, evidenciando sua utilidade para elucidar questões 
diagnósticas e para compreender tendências e demandas 
inconscientes dessa faixa etária. 

Dentre os instrumentos de avaliação psicológica 
de cunho projetivo, o Teste das Pirâmides Coloridas de 
Pfister (TPC) destaca-se por seu caráter lúdico, de fácil 
aplicação, sendo bem aceito por diferentes camadas da 
população, inclusive idosos. Possui variáveis relacionadas 
ao gerenciamento emocional (Miguel et al., 2017), visan-
do a compreensão da dinâmica afetiva e o funcionamento 
cognitivo (Silva & Cardoso, 2012). 

O TPC foi utilizado em investigações realizadas 
com idosos no Brasil (Bastos-Formighieri & Pasian, 
2012; Oliveira et al., 2001; Teixeira et al., 2019), retra-
tando marcadores de sua vivência afetiva em diferentes 
contextos, com indicadores bastante promissores para se 
compreender características psíquicas e necessidades do 
envelhecimento. O estudo mais antigo (Oliveira et al., 
2001) comparou achados de entrevista e de escolhas cro-
máticas e organizações formais do TPC de dois grupos 
de 25 mulheres com mais de 60 anos, institucionalizadas 
e não institucionalizadas, no interior do Estado de São 
Paulo. Identificaram especificidades de produção entre 
os dois grupos no TPC, mas não diferenças estatistica-
mente significativas. No entanto, quando compararam 
cada subgrupo com a expectativa normativa do TPC dis-
ponível em adultos na época, identificaram “tendência ao 
enfraquecimento nos dispositivos de controle da impul-
sividade (diminuição do azul e preto), acompanhados por 
sinais sugestivos de ansiedade e de inquietação interna 
(violeta e cinza aumentados), com possibilidade de des-
cargas diretas no ambiente (amarelo diminuído e branco 
elevado) e/ou tendências à somatização (violeta elevado) 
como tentativas de busca de alívio psíquico para as ne-
cessidades afetivas insatisfeitas” (p. 79). Essas inferências 
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foram possíveis a partir das escolhas e síndromes cromá-
ticas elaboradas pelas idosas desse estudo, o qual eviden-
ciou a relevância dessas variáveis do TPC para a compre-
ensão psicodinâmica, devendo ser objeto de análise em 
novos trabalhos com esse método projetivo.

Ainda no interior do Estado de São Paulo, Bastos-
Formighieri e Pasian (2012) elaboraram padrões de re-
ferência (normas) para o TPC para indivíduos da comu-
nidade (não clínicos) com mais de 60 anos e de ambos 
os sexos (n=100), procurando particularidades do fun-
cionamento afetivo e cognitivo na velhice. As autoras 
compararam seus achados com referenciais normativos 
do TPC para adultos, presentes em Villemor-Amaral 
(2005). Destacou-se a menor utilização, pelos idosos, de 
cores de baixa estimulação afetiva, com interpretação de 
que estes utilizaram menos mecanismos defensivos de 
repressão, inibição, dissimulação, racionalização, negação 
e atuação. Os idosos apresentaram diferenças estatistica-
mente significativas em relação aos adultos normativos 
nos valores médios das frequências e principais síndro-
mes cromáticas, justificando a elaboração de padrões de 
referência específicos do TPC para essa faixa etária mais 
velha. Mais uma vez notou-se a relevância das escolhas e 
síndromes cromáticas como variáveis centrais para aná-
lise e compreensão da psicodinâmica dos participantes, 
constituindo-se em elementos centrais para novos estu-
dos na área com o TPC.

A partir desse trabalho publicado em 2012, não foi 
encontrado outro estudo no Brasil voltado ao exame dos 
padrões de resposta de idosos ao TPC. No entanto, as rá-
pidas e intensas mudanças existentes no contexto socio-
cultural contemporâneo podem implicar em efeitos nas 
vivências socioafetivas dos indivíduos. Nesse contexto, 
torna-se relevante examinar, na atualidade, novos grupos 
de idosos a partir do TPC, já sabidamente adequado para 
compreender processos psicodinâmicos dessa faixa etá-
ria da população, considerando-se, em especial, as esco-
lhas das cores e a composição das principais síndromes 
cromáticas (normal, estímulo, fria e incolor) (Villemor-
Amaral, 2016).

Embora não voltado a caracterização do padrão de 
respostas de idosos diante do TPC, Teixeira et al. (2019) 
conduziram estudo com objetivo de investigar o Bem-
Estar Subjetivo (BES) de idosos institucionalizados e não 
institucionalizados, a partir desse método projetivo de 
avaliação psicológica. O estudo contou com 70 partici-
pantes, com 80 anos ou mais, residentes em cidade do 
interior do Rio Grande do Sul, divididos em dois grupos 
em relação à institucionalização (35 institucionalizados e 
35 não institucionalizados). Não foram encontradas di-
ferenças estatisticamente significativas entre os dois gru-
pos em relação aos componentes afetivos investigados 
pelo TPC, mas encontraram pistas de particularidade nas 
vivências emocionais de idosos, relacionando-as com a 
condição de moradia (institucionalização).

Apesar da riqueza das informações possíveis com 

o TPC, além de sua grande aceitação por respondentes 
idosos, nota-se reduzida produção científica. As evidên-
cias empíricas e teóricas anteriormente apontadas suge-
rem existência de especificidades nas escolhas cromáticas 
e nas síndromes cromáticas do TPC conforme a etapa do 
desenvolvimento, mostrando-se necessário realizar in-
vestigações adicionais por meio desse método projetivo 
nessa faixa etária.

Diante do exposto, este estudo objetivou compa-
rar indicadores do funcionamento afetivo derivados do 
Teste das Pirâmides Coloridas de Pfister (TPC) em ido-
sos institucionalizados e não institucionalizados, tendo 
em conta que suas condições diferenciadas de moradia 
poderiam interferir em seu funcionamento psicológico. 
Considerou-se como hipótese básica a existência de es-
pecificidades nas escolhas cromáticas e na composição 
das síndromes cromáticas do TPC desses dois grupos 
de idosos, variáveis destacadas nos estudos prévios com 
esse método projetivo, conforme apontado em Bastos-
Formighieri e Pasian (2012). 

Método

O presente trabalho se constitui enquanto inves-
tigação científica com delineamento transversal, ca-
racterizando-se como estudo descritivo-comparativo e 
interpretativo (Cozby, 2003), realizado com indivíduos 
idosos. Essa investigação científica foi devidamente exa-
minada e aprovada por um Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (Parecer n.º 1.874.029), seguindo-
-se adequados preceitos éticos em sua realização. Todos 
os participantes autorizaram livremente sua participação 
no estudo, incluindo anuência da direção institucional 
no caso das ILPIs.

Participantes
Foram considerados como idosos os indivíduos com 

60 anos ou mais, segundo critério atual existente no Brasil 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 
2018), sendo inclusos no estudo os voluntários dessa fai-
xa etária, de ambos os sexos, com qualquer nível de es-
colaridade e estado civil, com capacidade funcional sufi-
ciente para responder a questões verbais e para realizar as 
atividades avaliativas. Foram excluídos idosos com qua-
dros neurológicos degenerativos ou deficiências/perdas 
sensoriais (Alzheimer, Parkinson, Comprometimento 
Cognitivo Leve, entre outros). 

Foi constituída amostra de conveniência com 50 
idosos do interior do Estado de São Paulo, subdivididos 
em dois grupos a partir de sua condição de moradia: (a) 
Grupo Clínico (G1, n=25): residentes em Instituições de 
Longa Permanência para Idosos (ILPIs), por um período 
mínimo de seis meses; (b) Grupo de Comparação (G2, 
n=25): residentes em seus lares. A idade dos voluntários 
variou de 61 a 93 anos (média de 73,6 ±8,3 anos), sendo 
24 homens e 26 mulheres, predominando participantes 
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com até oito anos de estudo (escolaridade fundamen-
tal) e nível econômico médio-inferior (predomínio do 
nível C no Critério de Classificação Econômica Brasil, 
CCEB, 2015).

De forma específica, os participantes de G1 tive-
ram idade entre 62 e 93 anos (média de 77,3 ±8,7 anos), 
com tempo médio de institucionalização igual a 3,6 anos 
(DP=2,9 anos). Os idosos de G2 variaram entre 61 e 
84 anos (média de 69,9 ±5,9 anos). A comparação es-
tatística da distribuição etária, de sexo e de escolaridade 
entre G1 e G2 não apontou diferenças estatisticamente 
significativas, evidenciando homogeneidade na distribui-
ção dessas características sociodemográficas pelos grupos 
deste estudo.

Instrumentos
Os voluntários foram individualmente avaliados por 

meio do Mini Exame do Estado Mental (MEEM), ques-
tionário sociodemográfico (elaborado pelo pesquisador 
para caracterizar participantes) e Teste das Pirâmides 
Coloridas de Pfister (TPC). No grupo não instituciona-
lizado (G2), foi ainda utilizado o Critério de Classificação 
Econômica Brasil (CCEB, 2015). 

1. Mini Exame do Estado Mental (MEEM). 
Proposto por Folstein et al. (1975), foi adaptado ao con-
texto brasileiro por Chaves e Izquierdo (1992), para po-
pulação gaúcha, e por Bertolucci et al. (1994), para po-
pulação paulista. É instrumento de avaliação de funções 
cognitivas, com ênfase no rastreamento de sintomas de 
disfunções cognitivas. Neste estudo, foram utilizados os 
referenciais normativos propostos por Kochhann et al. 
(2010).  

2. Critério de Classificação Econômica Brasil 
(CCEB, 2015). Sistema de classificação econômico ba-
seado em pontos codificados a partir da quantidade de 
equipamentos existentes na casa, grau de escolaridade e 
acesso a serviços públicos. A classificação é feita a partir 
de níveis (A, B1, B2, C1, C2, D-E), sendo que o nível A 
corresponde ao mais elevado padrão econômico e o nível 
E, ao mais baixo padrão econômico, definido a partir da 
pontuação total no instrumento. O objetivo do uso desse 
instrumento voltou-se a verificar se haveria similaridade 
econômica entre G1 (de baixa renda econômica por sua 
condição de moradia) e os voluntários de G2, possibili-
tando comparação nas demais variáveis em foco.

3. Questionário sociodemográfico. Questionário 
aplicado em formato de breve entrevista, para coleta de 
informações sociodemográficas dos voluntários da pes-
quisa. Foi elaborado pelo pesquisador, de modo a per-
mitir a identificação de variáveis psicossociais dos par-
ticipantes, em relação ao sexo, idade e escolarização, 
variáveis relevantes para o estudo proposto.

4. Teste das Pirâmides Coloridas de Pfister 
(TPC). Método projetivo de avaliação psicológica, abor-
dando aspectos cognitivos e dinâmica emocional do indi-
víduo. Os indicadores técnicos do instrumento, no Brasil, 

apontaram suficientes evidências psicométricas para seu 
uso em nosso contexto sociocultural (Villemor-Amaral, 
2016).  Conforme inicialmente proposto, focalizou-se a 
análise nas variáveis relativas às frequências das cores e 
das síndromes cromáticas do TPC, dado se mostrarem 
indicadores relevantes para exame da psicodinâmica so-
cioemocional. Recorreu-se aos referenciais normativos 
do TPC desenvolvidos por Bastos-Formighieri e Pasian 
(2012), englobando idosos, para examinar as característi-
cas específicas dos grupos presentemente compostos.

Procedimentos
Após a devida autorização institucional das ILPIs, o 

pesquisador e um profissional de cada instituição realiza-
ram triagem inicial dos casos possíveis para este estudo a 
partir dos prontuários individuais dos idosos, tendo em 
vista os critérios de seleção adotados. O primeiro autor 
fez o convite direto a cada idoso residente na instituição, 
explicando o estudo, suas atividades e, no caso de aceite, 
o agendamento para novo contato onde seria realizada a 
coleta de dados. 

Os idosos não institucionalizados foram buscados 
na comunidade, por indicação de contatos informais dos 
pesquisadores, após a conclusão da etapa de avaliação de 
G1, de modo a se buscar o balanceamento dos grupos em 
termos etários e de sexo. Nesse grupo, houve um pri-
meiro contato telefônico do primeiro pesquisador com 
os possíveis voluntários, onde explicou a pesquisa em 
termos gerais e, entre os que concordaram com a pro-
posta, foi agendado dia e horário para visita domiciliar e 
aplicação dos instrumentos previstos, em ambiente com 
o devido resguardo ético e técnico.

A coleta de dados foi realizada em sessões individu-
ais, em um único encontro com duração aproximada de 
60 minutos. As atividades foram realizadas na seguinte 
sequência: rapport, autorização do estudo, MEEM, ques-
tionário sociodemográfico (com CCEB em G2) e TPC. 
Após a finalização da coleta dos dados, procedeu-se à co-
dificação deles de acordo com as recomendações técnicas 
de cada instrumento referidas em seus respectivos ma-
nuais ou artigos científicos de referência. Os escores de 
cada participante, em cada instrumento, foram digitados 
em planilhas computacionais, diretamente no programa 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS, versão 25.0) 
possibilitando a elaboração de banco de dados. 

A seguir, foram realizadas análises descritivas e in-
ferenciais dos resultados, tendo em vista os objetivos 
propostos nesta pesquisa. Procurou-se caracterizar os pa-
drões gerais de resposta dos idosos no MEEM e no TPC, 
bem como a descrição de seu perfil sociodemográfico. A 
seguir, focalizou-se análise dos achados no TPC, compa-
rando variáveis relativas às escolhas cromáticas (10 cores) 
e principais síndromes cromáticas (Normal, Estímulo, 
Fria e Incolor) produzidas por idosos institucionali-
zados e não institucionalizados entre si e em relação às 
expectativas normativas disponíveis para essa faixa etária 
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(Bastos-Formighieri & Pasian, 2012). Recorreu-se ao tes-
te t de Student (p≤0,05) para essa análise comparativa, 
acrescida pelo cálculo de tamanho do efeito (d de Cohen) 
das diferenças entre os resultados (Cohen, 1988).

Resultados

A partir da distribuição dos casos de G1 e G2, em 
relação aos critérios estabelecidos como nota de corte 
para o MEEM, observou-se que em cada um dos dois 
grupos, apenas um participante pontuou abaixo dessa 
nota, estando os demais idosos com desempenho cogni-
tivo compatível ao esperado para sua idade e escolarida-
de. Apesar das implicações desses achados em relação ao 

indício de possível declínio cognitivo nesses dois casos, 
os resultados apontaram homogeneidade na composição 
de G1 e G2 a partir das informações do MEEM, permi-
tindo análises comparativas entre os grupos nas variáveis 
selecionadas do TPC.

As análises descritivas e comparativas das médias das 
frequências cromáticas do TPC dos idosos de G1 e de 
G2 foram realizadas, não se identificando diferenças es-
tatisticamente significativas entre os grupos. Buscou-se, 
então, verificar o quanto cada um desses grupos de idosos 
acompanhava (ou não) o esperado para sua faixa etária em 
termos de escolhas cromáticas no TPC, comparando os 
achados aos dados apresentados por Bastos-Formighieri 
e Pasian (2012), dados que compõem a Tabela 1. 

Cores 
TPC

Análise descritiva
Média (DP)

Comparação 
estatística

Análise descritiva
Média (DP)

Comparação
estatística

G1* Normas*** t p d G2** Normas*** t p d

Azul 17,69
(3,98)

16,00
(9,00)

2,122 0,044 0,424 17,33
(7,69)

16,00
(9,00)

0,837 0,411 0,167

Vermelho 17,78
(6,02)

18,50
(7,80)

-0,600 0,554 -0,120 17,07
(10,20)

18,50
(7,80)

-0,703 0,489 -0,141

Verde 18,31
(5,82)

19,60
(7,90)

-1,107 0,279 -0,221 18,49
(8,10)

19,60
(7,90)

-0,685 0,500 -0,137

Violeta 9,69
(4,71)

7,70
(5,30)

2,112 0,045 0,422 8,71
(5,69)

7,70
(5,30)

0,887 0,384 0,177

Laranja 10,22
(5,36)

11,90
(7,20)

-1,563 0,131 -0,313 9,78
(6,22)

11,90
(7,20)

-1,706 0,101 -0,341

Amarelo 9,07
(3,62)

11,70
(7,00)

-3,633 0,001 -0,727 11,38
(7,49)

11,70
(7,00)

-0,215 0,832 -0,043

Marrom 4,62
(2,39)

5,70
(5,20)

-2,252 0,034 -0,450 6,04
(7,68)

5,70
(5,20)

0,224 0,825 0,045

Preto 2,75
(2,74)

2,20
(2,80)

1,013 0,321 0,203 3,38
(3,21)

2,20
(2,80)

1,832 0,079 0,366

Branco 7,02
(7,66)

4,80
(5,10)

1,450 0,160 0,290 5,42
(5,92)

4,80
(5,10)

0,526 0,604 0,105

Cinza 2,84
(2,44)

1,50
(2,30)

2,750 0,011 0,550 2,40
(3,07)

1,50
(2,30)

1,465 0,156 0,293

Tabela 1
Análise Descritiva e Comparativa das Frequências Cromáticas do TPC de Idosos Institucionalizados e Não Institucionalizados 
em Relação a Dados Normativos

Nota. *G1=grupo institucionalizado (n=25); **G2=grupo não institucionalizado (n=25); ***Normas=Bastos-Formighieri e Pasian (2012, 
n=100)

A análise comparativa dos resultados médios de G1 
com as médias normativas apontou cinco diferenças es-
tatisticamente significativas na frequência cromática das 
dez cores do TPC. Ocorreram nas seguintes cores: azul, 
violeta e cinza (média de G1 maior que média normativa, 
tamanho do efeito pequeno em azul e violeta, moderado 
em cinza), amarelo e marrom (média de G1 inferior à 

média normativa, tamanho do efeito moderado em ama-
relo e pequeno em marrom). Entre G2 e o grupo nor-
mativo não foram observadas diferenças estatisticamente 
significativas. Tem-se, desse modo, escolhas cromáticas 
similares entre dois grupos de idosos da comunidade, um 
atualmente avaliado (G2) e outro examinado em 2012, 
por Bastos-Formighieri e Pasian (2012). 
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Tabela 2
Análise Descritiva e Comparativa das Síndromes Cromáticas do TPC de Idosos Institucionalizados e Não Institucionalizados 
em Relação a Dados Normativos

Nota. *G1=grupo institucionalizado (n=25); **G2=grupo não institucionalizado (n=25); ***Normas=Bastos-Formighieri e Pasian (2012, 
n=100)

Na sequência, foi realizada a comparação dos re-
sultados das principais Síndromes Cromáticas (Normal, 
Estímulo, Fria e Incolor) no TPC, dos dados de G1 e G2, 
sem identificação de diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre os grupos. Em complemento, examinou-se 

o quanto cada um desses grupos de idosos seguia o es-
perado para sua faixa etária na frequência das síndromes 
cromáticas no TPC, comparando os achados com aque-
les apresentados por Bastos-Formighieri e Pasian (2012). 
Tais resultados estão apresentados na Tabela 2. 

Síndromes
Cromáticas

TPC

Análise descritiva
Média (DP)

Comparação
estatística

Análise descritiva
Média (DP)

Comparação
estatística

G1* Normas
*** t p d G2** Normas

*** t p d

Normal 53,78
(7,85)

54,10
(9,00)

-0,205 0,839 -0,041 52,89
(9,12)

54,10
(9,00)

-0,664 0,513 -0,133

Estímulo 37,07
(8,28)

42,00
(10,70)

-2,978 0,007 -0,596 38,22
(15,28)

42,00
(10,70)

-1,237 0,228 -0,247

Fria 45,69
(7,20)

43,30
(9,30)

1,658 0,110 0,332 44,53
(12,43)

43,30
(9,30)

0,496 0,624 0,099

Incolor 12,62
(7,53)

8,50
(7,00)

2,738 0,011 0,548 11,20
(7,60)

8,50
(7,00)

1,776 0,088 0,355

Em relação a G1, a análise apontou diferenças es-
tatisticamente significativas em relação à Síndrome 
Estímulo (SE) e à Síndrome Incolor (SI). A SE, compos-
ta pela soma da frequência das cores vermelha, laranja e 
amarela, apresentou média mais elevada no grupo nor-
mativo do que em G1. Em relação à Síndrome Incolor, 
observou-se o contrário, sendo que G1 apresentou mé-
dia superior ao grupo de referência. A SI é composta pela 
soma da frequência das cores: preto, branco e cinza. O 
tamanho do efeito, para ambas as diferenças estatistica-
mente significativas encontradas, foi moderado. 

No tocante a G2, os dados não apontaram diferenças 
estatisticamente significativas nas principais Síndromes 
Cromáticas do TPC em relação ao esperado para essa fai-
xa etária. Esses dois grupos de idosos da comunidade (G2 
e grupo normativo de 2012) apresentaram frequências 
similares nas principais síndromes cromáticas do TPC, 
mesmo sendo examinados em épocas distintas.

Discussão

Para iniciar o processo de reflexão sobre os dados, 
faz-se relevante retomar o objetivo delineado para esse 
trabalho. Almejou-se comparar indicadores de vivên-
cias afetivas de idosos institucionalizados e de idosos 
não institucionalizados, a partir das escolhas cromáticas 
e síndromes cromáticas do TPC, variáveis classicamen-
te reconhecidas como adequados representantes da psi-
codinâmica socioemocional (Villemor-Amaral, 2016). 

Os resultados, no entanto, não confirmaram essa hipó-
tese inicial de especificidades nessas escolhas das cores 
e síndromes cromáticas por parte desses dois grupos de 
idosos, relativizando o efeito da condição de moradia 
sobre suas vivências afetivas, segundo as variáveis exa-
minadas no TPC.

No entanto, a análise comparativa da frequência de 
uso das cores e da composição das síndromes cromáticas 
de G1 e G2 em relação aos dados normativos do TPC 
para idosos, elaborados por Bastos-Formighieri e Pasian 
(2012), evidenciou diferenças estatisticamente significa-
tivas. Ou seja, emergiram especificidades nos indicadores 
relativos a vivências afetivas de idosos institucionalizados 
e não institucionalizados, sendo necessário buscar com-
preendê-las do ponto de vista técnico e em seu significa-
do clínico, a partir da literatura científica disponível.

É importante destacar que dessa comparação dos 
atuais resultados nas escolhas e síndromes cromáticas 
do TPC em relação às normas disponíveis para idosos 
(Bastos-Formighieri & Pasian, 2012) resultaram di-
ferenças estatisticamente significativas apenas em G1. 
Desse modo, têm-se pistas de marcadores de particula-
ridades nas vivências afetivas de idosos institucionaliza-
dos em relação aqueles que residem em seus lares (G2 
e grupo normativo).

Em relação ao uso das cores (frequência cromáti-
ca), retoma-se que as diferenças estatisticamente signifi-
cativas encontradas deram-se apenas em relação ao azul, 
ao violeta e ao cinza, tendo G1 média superior ao grupo 
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normativo. Segundo Villemor-Amaral (2016), o azul se-
ria a cor relacionada ao controle dos afetos e, quando au-
mentado, traria um sentido interpretativo de sentimento 
de inferioridade, de incapacidade, insatisfações e ambi-
valência, sendo que o indivíduo que apresenta aumento 
nessa cor seria menos espontâneo no contato com o am-
biente, apresentando rigidez e comportamentos mais es-
tereotipados. Por sua vez, a cor violeta é tradicionalmente 
associada à ansiedade, enquanto o cinza carrega significa-
do de carência afetiva e sentimento de vazio, assim como 
ansiedade, insegurança e repressão dos afetos. Seu uso 
aumentado, como evidenciado nos dados de idosos ins-
titucionalizados deste trabalho, indicaria retraimento de-
fensivo, no sentido de restrição nos contatos emocionais 
(Villemor-Amaral, 2016). 

As outras cores que apresentaram diferenças estatis-
ticamente significativas, na comparação de G1 para com 
os dados normativos, foram o amarelo e o marrom (G1 
inferior à média normativa). O amarelo estaria associa-
do, segundo Villemor-Amaral (2016), a uma extroversão 
mais adaptada, sendo que, quando diminuído, indicaria 
dificuldade em expressar emoções de forma ajustada ao 
ambiente. O marrom, quando diminuído, sinalizaria falta 
de energia (ou menor resistência) e baixa produtividade.

Em relação às Síndromes Cromáticas, foi possível 
observar em G1 diminuição da Síndrome Estímulo e 
aumento significativo da Síndrome Incolor. A Síndrome 
Estímulo é constituída pelas cores mais estimulantes (ver-
melho, amarelo, laranja), enquanto a Síndrome Incolor 
estaria associada aos tons de neutralidade ou acromáti-
cos (preto, branco e cinza). A partir de seus significados 
simbólicos (Villemor-Amaral, 2016), reforça-se o sentido 
de que os idosos institucionalizados (G1) avaliados neste 
trabalho sinalizaram indícios de maior continência afeti-
va e mais sentimentos ansiogênicos quando comparados 
com seu grupo normativo, com menor disponibilidade 
para vivenciar seus conteúdos afetivos de forma adaptada 
ao ambiente no qual se inserem.

Diante dessas possibilidades interpretativas dos atu-
ais resultados do TPC em idosos, evidenciaram-se espe-
cificidades nas vivências emocionais de G1, imprimin-
do um caráter mais negativo nessas experiências. Seria 
precoce apontar qualquer variável como definidora dessa 
diretriz emocional nos idosos, sobretudo porque ainda 
os estudos com essa faixa etária, tanto no Brasil quanto 
no mundo, pouco exploraram eventuais marcadores em 
termos afetivos (Lamas et al., 2018; Martins et al., 2019).

Além disso, cabe destacar que os idosos em condi-
ções semelhantes de moradia (G2 e referenciais norma-
tivos) apresentaram forma semelhante de responder às 
variáveis de escolhas e síndromes cromáticas do TPC. 
Há evidências empíricas, portanto, da estabilidade tem-
poral dos achados do TPC com idosos da comunida-
de, comparando-se amostras avaliadas em duas épocas 
diferentes. Desse modo, poder-se-á refletir sobre as 
variáveis envolvidas na institucionalização e possíveis 

intervenções ou planejamento futuro de novas abor-
dagens nas próprias atividades cotidianas das ILPIs de 
modo a favorecer a preservação e o aproveitamento dos 
recursos internos na velhice.

Ao examinar o bem-estar subjetivo de longevos 
institucionalizados e não institucionalizados por meio 
do TPC na região Sul do Brasil, Teixeira et al. (2019) 
não identificaram especificidades nas escolhas e nas 
síndromes cromáticas dos idosos. Seus indicadores 
no TPC mostraram similaridade, independentemente 
de sua condição de moradia. Nesse estudo, foram in-
vestigadas outras variáveis, incluindo depressão, afe-
tos positivos e negativos e autoestima, por meio de 
outros recursos técnicos de avaliação psicológica. A 
única diferença estatisticamente significativa identifi-
cada entre esses grupos ocorreu no tocante aos afetos 
positivos, conforme avaliação do instrumento PANAS, 
sendo que os idosos institucionalizados evidencia-
ram menor intensidade dessas vivências quando com-
parados aos não institucionalizados. Ainda que seus 
achados não tenham ocorrido no TPC, como neste 
atual trabalho, encontraram pistas de particularida-
de nas vivências emocionais de idosos, relacionando-
-as com a condição de moradia (institucionalização). 
No caso, sinalizaram menos afetos positivos entre 
institucionalizados. 

O bem-estar subjetivo de idosos institucionalizados 
e não institucionalizados também foi objeto de investiga-
ção no interior do Estado de São Paulo, com uso do TPC 
(Oliveira et al., 2001). Nessa época, foram examinadas 
apenas mulheres (n=50), metade em cada grupo (asila-
das e não asiladas), destacando achados de entrevista e 
de suas escolhas cromáticas e organizações formais dos 
estímulos do TPC. Houve indícios sugestivos de dimi-
nuição no uso de mecanismos racionais de controle e de 
introversão nessa fase do desenvolvimento, associados a 
preservação da sensibilidade ao meio e sinais de ansieda-
de. Observaram, também, tendência ao enfraquecimento 
no controle da impulsividade, com possibilidade de des-
cargas diretas no ambiente e/ou tendências à somatização, 
como tentativas de busca de alívio psíquico para as neces-
sidades afetivas. De forma similar, essas características fo-
ram identificadas em G1 do atual estudo, com destaque 
para aumento de violeta e cinza, sugerindo indicadores 
de vivências de inquietação psíquica entre idosos mora-
dores em ILPIs. Apesar desses pontos de proximidade, há 
que se comentar que as amostras são reduzidas em am-
bos os estudos, exigindo novas investigações, incluindo 
também outras regiões do Brasil.

A partir da articulação dos achados atuais com a 
literatura científica voltada ao exame da afetividade a 
partir do TPC, reforça-se a necessidade do avanço con-
tínuo dos estudos em Psicologia relacionados ao pro-
cesso de envelhecimento (Cachioni et al., 2017), por 
sua premência na realidade contemporânea. Destaca-se 
o uso de instrumentos de avaliação psicológica nessas 
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investigações científicas (Fonseca et al., 2014; Fontes et 
al., 2015; Gonçalves, 2014) e, de forma mais específi-
ca, a possibilidade de aplicação de métodos projetivos 
(Moura & Lopes, 2017; Reichert & Scortegagna, 2016; 
Teixeira et al., 2019), nos quais se insere o TPC, visando 
a compreensão da dinâmica afetiva do indivíduo (Silva 
& Cardoso, 2012).

Considerações Finais

Dentre as possibilidades deste trabalho, foi possível 
apontar particularidades do processo de envelhecimen-
to aliado a uma condição de moradia específica que é a 
institucionalização. Mais do que isso, o trabalho apontou 
que, em condições semelhantes de moradia, os idosos 
de G2 (atual trabalho) e os idosos que compuseram a 
amostra normativa (Bastos-Formighieri & Pasian, 2012) 
demonstraram formas semelhantes de vivenciar sua afe-
tividade, a partir das evidências das escolhas cromáticas 
e síndromes cromáticas do TPC. Desse modo, pode-se 
contribuir para o avanço e para reflexões no campo da 
avaliação dos afetos em indivíduos idosos com métodos 
projetivos. Destacam-se as qualidades práticas e lúdicas 
do TPC (Villemor-Amaral, 2016) como recurso técnico 
promissor, sobretudo diante do crescente envelhecimen-
to populacional na contemporaneidade, além das formas 
para cuidar desses indivíduos em termos de saúde, res-
saltando a relevância do avanço em investigações relativas 
aos possíveis efeitos da institucionalização, nessa etapa do 
desenvolvimento. 
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